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QUESTÃO FRANCO-PORTUGUEZA

e cmquanto até aqui elle só I

Alem d isso, apesar de não estar ainda

ministro de Portugal que havíamos j suppôr que elle adinitte que

Estas propostas serão, repilo, examina- '

r

vem reclamar alguma cousa mais.
O governo porluguez enviou a Paris um 

delegado que parece ler o duplo caracler de

o assumpto a m olía res- diplomática para o fazer p;,eya)ecer (Muiío 
l rio *bem, muito bem , . , ,.

.Julgo que estas explicações tyro.m çoin- 
prehendidas pelos portadores, que vão tra­
tar com o delegado po.rlugue|i fque. n'este 
imipiento está cm Paris. Assegurei.-,lhes que, 
quando as conferencias tcnbajn. levado a 
uma solução, eu eslava c&mplelpmenle disr 
posto a lii ar cm contacto ccm elles e ap-

pa- 
d<i

—ba-de fatahnente resentir-se do mal 
as vides soffreram no jinuo findo.

«Meia dúzia d’annos successivos com 
estas invasões fatigantes, enfraquecedo.

---- ----------------------------- - -----------
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seguir, e a servir de intermediário aos por­
tadores francezes. Mr. Lhomme foi munido 
de inslrucções do snr. ministro da fazenda, 
e minhas, dedois de haver conferenciado 
com alguns dos portadores de obrigações 
residentes em Paris.

«Ao chegar a Lisboa, e quando, por in­
termédio de Mr. Bihourd, começou tratando 
com os que para isso tinham qualidade, 
respondeu-se-lhes simplesmente que era de­
masiado larde, que o convénio e os estatu­
tos já haviam sido publicados; que havia 
um praso de 3 mexes para os examinar; e 
que o governo porluguez nada mais linha 
que dizer, e nada mais linha a fazer (excla­
mações e ruído).

Na verdade era encarar as cousas, muito 
á vontade. Pedi então ao snr. ministro de 
Portugal em França a fineza de me vir 
fallar. Lembrei-lhe as phases porque a ques­
tão passara até então. E não lhe occultei 
que, se ha annos a esta parte, temos a res­
peito de Portugal, sob o ponto de vista fi­
nanceiro, numerosos aggravos, o seu pro­
cedimento agora nos aulhorisava e obriga­
va,a manifestar o nosso descontentamento. 
(J/uílp bem. muito bem) Accrescentei que 
n'e»tas condições, e spm ir ainda, por em- 
quanlo. até á ruplura completa das nossas : 
relações, convidaria M. Bihourd a i 
sar a Paris, julgando que a presença d’uip prorogado 
simples encarregado <le negocios em Lvshoa '

diviilual (Appoiados)'. A glles. aos porlado- 
nós rçs, cabe accordarçin-.se ,e eolend.erepi-se

i para defender o.q seus inlcrq-sses,., E o .g;>- 
! verno só pode appoia|7ps, S’in se “ul»li- 

luir á sua iniciativa.. Não Linha de apreciar 
o convénio; pertence-lhes aeceilal-o.on re- 
geilal-o; q se c|les .|h.c,s pnrcçer. qcceilavel, 

çhegarein a achar ,a's bases dum accor- 
i o serviço ^ii acçãr)

nistro de Portugal, no decurso d’uma nova para lhes explicar o seu dever eo nosso, 
conferencia, pediu-me que lhe indicasse os |

Em seguida a este discurso’declarando-se 
mr. Trarieux shíisfe.to com as eiplicações 
do governo foi votada por unanimidade a 
seguinte moção:

«O Simdo, approvando as Cohelusões do

que o projecto de convénio e os estatutos 
lhe seriam previamenle communicados, que I 
seriam até trazidos ao meu conhecimento. ! 
e que, ou em Lisboa ou em Paris, se pro 
vocariam explicações dos portadores.

«Dias depois, a 12, o projecto do 
venio e os estatutos eram publicados e es­
tavam approvados a 18.

«Immediatamcnle Mr. Bihourd pediu ex-
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«O snr. presidente do conselho, 
ministro dos negocios estrangei 
ros.—Meus senhores, no fim da claríssima 
exposição que fez da questão tio relatotió 
actualmenlé submettido á> deliberações do 
Senado, o illuslre M. Trarieux exprimiu-se 
assim:

«Limitamo-nos a reclamar representações 
energicas, que pódem alliar a maior bene­
volência á firmeza. E’ essa, demais a mais, 
a própria linha de conducla que parece ler 
adoplado o snr. ministro dos nossos nego­
cios estrangeiros como o demonstram actos 
recentes; e. cffectivamjenle, parece-nos que 
só se trata de dar a nossa approvação ã 
acção diplomática que elle já encetou »

«Julgo que 0 ponto essencial sobre que 
as minhas explicações podem corresponder 
aos desejos do Senado é o que. fará conhe­
cer por que motivo e em que medida se 
exerceu já e deve ainda exercer-se a acção 
do governo da republica.

«Logo que no começo de janeiro chegou 
ao conhecimento do nosso representante em 
Lisboa que o projecto do convénio entre os 
obrigacionistas e os accionislas ia ser sub- 
metlidoá aprovação do governo porluguez; 
protestou elle e fez notar que seria extraor­
dinário que um aclo fixando não só ques­
tões que interessavam a porluguezes mas 
também a extrangeiros, o particularmenle 
os francezes, podesse fazer-se sem que os 
proprios interessados tivessem conhecimento 
prévio, ea faculdade de apresentar as suas 
reclamações.

relatório, e confiando na vontade dó governo
, O governo d'el-rei consente.que ò praso ' <íe defender com energia Os* interesses dos 

regres- para o reembolso do credito do eslado seja seu< mcionaes, passa a ordemMò dia».
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queria dar duas obrigações em troca de |

de direito commum en; Portugal, que M. 
liersent seria pago em ouro, qmz depois

I obrigai-o a acceitar o pagamento em notas 
' do bariço do paiz; recordei-lhe íinalmenle 

na epocha do re­
gulamento da divida externa; disse que a 
França não costuma intervir unicamente 
quando os interesses do lhesouro francez 
estavam em foco; que elle devia lambem 

«Mr. Bihourd recebeu logo a certeza de j protestar e proceder quando fosse necessá­
rio defender os legítimos interesses dos seus 

: nacionaes. . .
M. Bihourd sahiu de Lisboa. Poucos dias i 

[ depois da sua chegada a Paris, o snr. mi-

con-

“Hiilílio” e novos processos 
de c!i!ti}ra da vinha na 
província do Binhu.

n
(Continuado dó ti.® 421).

Dissemos ique a invasão tio fungo 
rasita-T-p /míldio não eansa. no mez 
setembro, mal sensiveil. Mas isto ape­
nas se deve entendér eóm o fructo; pois 

h sarmentos 
se atempaip e se forma assim- o varedo 
de poda q"é ha-de produzir a, fru.ctifiea- 
ção no anm> seguinte, o ataque, se for a 
continuação d’outros anteriores, occa- 

represenianle da çompaubia dos caminhos I sionaní. o que estamos, vepd > autiialineii- 
___ , HXóras dç 

poda, em geral, rachitieas,. doentes.
E’claro que estas varas, n;uz podem 

c a pro-

de ferro c de representante do estado. Está J te : algumas videiras mortas e, 
em Paris ha dois dias. Mal tive conheci- j 
mento oflicial da sua .chegada, convoquei I 
os portadores de obrigações, não para exa- ter um desabrochar, vigoposp 
minar o fundo da questão, mas unicamente ducçFio, embora o micropnyta deixe de 

ik«» »rni;«» n o»., : atacar este anuo—o que pão suppomos,
(  ,  Declarei-lhes que se nas circumstancias 1-1

desiderato, do governo francez, e as suas [ acluaes o governo francez procedera com que 
propostas para regular a questão dos cami- j particular energia, não fôra com certeza | 
nhos de ferro. 1 cora a intenção de enervar a sua acção ia-

O conflicto que o nosso governo ; 
levantou com o gabinete francez es­
tá preoccupando as attenções do 
paiz e alarmando justamente a opi­
nião publica. Estamos debaixo de 
urti perigo eminente, mercô da in- I  
sensatêz como o governo se condu- do? obrigatarios unr inspeclor de finanças, 
ziu na celebre questão dos cami- j ‘ '
nhos de ferro! Para que os nossos j

poiar as suas reivindicações, por que é 
es<e o meu de,ver.

Nesta questão, efrectiymncnle, não ha 
só a . defender grandes sociedades de capita- 
lislas, p que seria muito legitimq: é preciso 
lambem acautelar as pequenas economias.

A polilica externa, sobretudo ,tío decurso 
do longo periodo de paz que gesamos, que 
esperamos qije a Europa continuará a gp,sar, 
não é umcamenlc a honra da França que o 
ministro dos negocios eslrangejrps deyc de- 
fe.ndvr. Tem iamlicn.i a seu cargo o inferes- 
se dos seus nacionaes.

Não faltarei a esse dever. Eu vp|-o pro- 
metlo. {Mwlo bem, Applausos),

Quando se trata dos nossos, a França que 
tem ja. tão bellas paginas na §ua historia, 
não pó.le ajiandmiar a causa .do direito c 
da boa fé pubhca [Muito bem, uiuilo bem 
Vivos applausus de lodos os lados d.i cam-i- 
ra)»-

I que partiu para Lisboa. A sua missão não 
consistia em proceder em nome do governo 

leitores conheçam o fundo o estado francez. mas devia illucidar o nosso mmis- 
da questão damos n’este Jogar cabi- lro- ajudal-o nas negociações que tinha a 
da ao discurso que acerca d esta 
malfadada questão pronunciou no 
senado francez o snr. Casimir Pé- 
rier, presidente de conselho de mi­
nistros e ministro dos negocios es­
trangeiros da republica franceza.

As suas declarações são infeliz­
mente de uma clareza e precisão 
bem salientes. Por isso as nãocoin- 
inentaremos nós. lamentando ape­
nas que estejamos sendo victimas 
dos desatinos d’aquelles que mais 
deviam ser prudentes e comedidos. 
Oxalá—dize.mol-o sincera mente— 
que não tenhamos de pagar caro 
estes erros.

Respondi ao snr. Emygdio IJJavarro que í

amos propostos a formular; qiic p i 
gqyçrnq írnncez não era parte malerialracn- : 
te interessada na questão dos’ caminhos <!«• | 
ferro; que defendia os interesses dos seus 
nacionaes. e que era portanto a elles qqe 
se devia (jirigir. ; se ,,

Declarei também que se mepqdia a mí- do, podem contar coin 
nha opinião spbre < 
posta era simples, porque me collocava 
campo do direito absoluto; e sem ter de me­
dir ,as possíveis diffiçu|dadç,s do regulamen­
to d’éste negocio, nem dé conhecer prcci- j 
somente as reclamações que podesseiji pro- 
duzif-se, concluía dizendo.que se me levas­
sem a formular uma proposta, ella consis­
tiria na reivindicação, clara de todos os di­
reitos dos portadores. Expliquei .ainda que 

i era impossivel illudiíem-se acerca do cará­
cter preciso do chamamento de mr. Bi- 
hourl. e que me cumpria esperar que esse 
acto fosse comprehendido por Portugal (Mui­
to bem, muito bem)-, que por consequência 
era ao gabinete de Lisboa que cabia formu­
lar propostas para serem examinadas pelos 
portadores francezes.

Como então, confesso-o, o snr. ministro 
de Porluual ine uão parecesse completa­
mente convencido, entendi dever-lhe indi­
car que se o chamamento de mr. Bihourt 
não era siiflicientemente claro, havia ainda 
em Lisboa um encarregado de negocios é 
um pessoal de legáção, que, se fosse pre­
ciso, me forneceria um meio mais cathogo- 
rico dê me fazer comprebender. (Muito 
bem.)

O snr. ministro de Portugal escreveu, 
segundo creio, ao seu governo, e cu polo 
meu lado continuei a corresponder-mo com 
0 encarregado dos negocios de França.

E' esta, n’esle momento, a nossa situa­
ção: O gabiuclê de Lisboa fez novas pro­
postas: hão tenhó de as apreciar; serão snb- 
nietlidas dtís portadores; pertcncè-lhes ver 
até que ponto as acham acceitaveis. Vou 
enviar-lhas.

plicação d’um facto tão singular, em vista | «u ««...
das promessas que lhe haviaài sido feitas, clje iuverlin os papei»; que desde jà nó 
Responderam-lhe que a publicação lóra I não tinliamos propostas a foi molar; que > 
apenas um aclo do tribunal. Mr. Bihourd

• objeclou que se a publicação dependia só j 
do tribunal, em lodo o caso a entrega do 
caso ao tribunal fôra um puro aclo do go­
verno, e que, procedendo assim, es.se go­
verno parecia não ter honrado os seus com­
promissos. Alem d‘isso. necessariamente o 
proprio facto da publicação involvia uma 
especie de approvação oflicial dada aos no­
vos estatutos.

Entretanto, havíamos posto á disposição

mente se collocou o governo porluguez,— ! 
presto-lhe essa lioinenagem -

obrigal-o a acceitar o pagamento em notas comprehendido a necessidade de abando- I
-V — .1- _V — . — _ . . B _* II Z* .. I . . a <s M I <& z» »1 /v . I .s «. zs«h ma*. AtX •« ai

vamo-uos o direito de examinar se nos con­tudo quanto se pa«snra

deveria ser considerada pelo governo d’EI- lres obrigações antigas, hoje offereco tfes ! 
Rei como um acto Tomminalorio (zVoeos ap- por Ires. _
plausos). Alem d’isso, apesar de não estar ainda

Approveitei esta occasiao para recordar ‘ formulado por escripto, tenho rasões para | A 
ao snr. ministro de Portugal que havíamos , suppôr que elle adinitte que a divida da 
tido em Zamzibar, diilicuklaoes . por netos ; companhia ao eslado não seja paga em ou- 
dum cônsul porluguez. c que não havia- I ro. raas liquidada cm obrigações.
mos recebido a satisfação que Içgitimamen- j Est»* propostas serão, repilo, examina- ' 
te podiamos esperar; recordei-lhe lambem das pelos interessados. Serão cilas suflicien- | 
que nas obras emprehpndidas por M. Her- , temente largas? Só elles serão os compe- i 
senl no porto de Lisboa, o governo porlq- ' tentes para o dizer.
guez faltara aos seus compromissos, por- ■ Quanto a mim, vejo um lacto. Em vez ; 
que, depois de haver promellido o que era de se manter no terreno em quo'príiniliva-

— parece ler 
a. Al.rtnJ., 1
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uar o terreno do non possumus. Mas reser- 1 n’aqnelia época, em que os
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Conde de Casal Ribelroj Fre­
derico

e 
iim desejado, 
uma substan-

a 
se 

tem colhido resultado no tratamento da 
nova doença da vinha.

ser ap-

o cpntraçfo, 
tjrapafiqs «

i as oíjrás d’cBsa 
que reptest&tá dra

O illustre ex-governador civil d este 
districto, nosso distineto amigo, esteve 
no Porto, por occasiio das festas henri- 
qtiinas.

i os
no domingo an-

Está em Braga a exc.m* sr.* D. Car­
mo Feio, uma das mais distinctas se­
nhoras d'esta villa, filha do nosso pre- 
sado amigo e collega sr. 
Soares d’Azevedo.

Xo tribunal
No dia 15 respondeu em processso 

correcional José Lopes Ramalho, de Tu- 
riz, solteiro, jornaleiro, accusado dos 
crimes de oftensas corporaes e uso e por­
te darmas prohibidaâ. Escrivão o snr. 
Guimarães; defensor officioso ó snr. es­
crivão Telles. Foi condomnado ein trin­
ta e cinco dias de cadeia e multa cor­
respondente a 200 réis por dia.

No dia 14 respondeu também em 
processo correcional Antonio Fernandes, 
da freguezia de Mmire, accusado do cri­
me de furto. Escrivão o snr. Machado 
Brandão; defensor o snr. dr. Sepnlveda. 
Foi condemnado em 30 dias de cadeia e 
multa correspondente a 200 réis por dia 
e custas do processo. O reu appelou de 
sentença.

Estiveram n’esta villa, no domingo 
passado, o snr. Manoel Carneiro Alves 
Pimenta, digno Prior da Ordem do 
Carmo, no Porto e o snr. Antonio da 
Costa Mascarenhas, conhecido sollicita- 
dor naquclla cidade.

*
Continua na sua casa de Pedregaes a 

exc.D,a snr.a D. Quitaria d'Abreu Soares 
d’Azevedo, respeitável e virtuosa esposa 
do nosso amigo o snr. dr. João Feio 
Soares d’Azevedo, digno administrador 
do concelho de Braga.

São já conhecidas dos nossos leitores 
as ultimas noticias do Brazil. A revolu­
ção parece ter terminado com a capitu­
lação de Saldanha da Gama e o trium- 
pho do marechal Floriano Peixoto.

Completainente estranhos ás luctas 
intestinas que tem dilacerado aquello 
grande paiz, ao qual estamos ligados por 
vincules bem estreitos — não podemos 
deixar de nos felicitar pelo termo d’aquel- 
la guerra sanguinolenta e de cffeitos tão 
perniciosos para o nosso paiz.

Oxalá que o Brazil entre agora 
uma nova era de prosperidades e 
estar.

Oxalá que os grandes recursos natu- 
raes daquellc torrão celeberriíno sejam 
largamente aproveitados em beneficio 
dos que alli moirejam n’um labutar in­
cessante.

São estes os votos sinceros e enthu- 
siasticos que acompanham a calorosa 
saudação que; d'aqui, d'cste obscuro lo- 
gar enviamos aos nossos irmãos d além 
mar, e muito especial mente aos nossos 
queridos compatriotas, aos filhns do con­
celho de Villa Verde, que actualmento 
se encontram no Brazil e que n este 
momento devem estar jubilosOs pelo ter­
mo de uma guerra que tanto os preju­
dicava nos seus interesses, socego e bem 
estar.

ça assume pouca ou bastante gravidade.
Formula L*

Sulfato de cobre... 
Cal gorda em pedra 
Agua........................

Francisco Feio
« _ |

Passou hontem o anniversario nata- | 
j licio do nosso honrado amigo e distineto 
| correligionário o sr. Lourenço Soares

•
Veio a esta villa o sr. Antonio de 

Sampaio Pimentel, distineto cavalheiro 
agora residente no Porto.

*
Tara passado alguma coisa encom- 

modado, em Amares, mas encontra se 
felizmente quasi restabelecido o nosso 
amigo e intelligente escrivão de direito 
sr. Joaquim de Sonsa é Sá.

*
Está em Cerveira o nosso presado 

conterrâneo o sr. dr. Luiz de Andrade 
Pinheiro, digno delegado do procurador 
regio em Lagos.

C —

la ; agita-se a dissolução com um páo 
até que o sulfato esteja completamente 
dissolvido.

Também separadamente, em outros 
cinco litros d’agua, lançamos a cal in­
dicada nas formulas e se mexe até se 
desfazerem os grumos. Depois, no barril 
grande, que contem os 90 litros d'agua, 
deitamos, em primeiro lugar, a dissolu­
ção do sulfato de cobre, e em seguida a 
esta dissolução—e só em seguida, por­
que, de contrario, as reacções chimieas 
são differentes — é que se addiciona o 
leite de cal, a pouco e pouco, e então 
agita-se fortemente com um páo qual­
quer os 100 litros de calda contidos na 
vasilha grande. Forma-se assim o sulfa­
to de calicio e hydrato de cobre, que 
são insolúveis e se precipitam quando 
termina a agitação. Se está limpida e 
incolor a agua que sobrenada ao depo­
sito, é signal de que a calda está boa; 
mas, havendo coloração pronunciada- 
mente azulada, podemos concluir que o 
sulfato está por decompor, em virtude 
da impureza da cal, e n’este caso ad- 
dieiona-se nova quantidade do citado lei 
te. Quando a cal é impura, chega ás 
vezes a haver necessidade de empregar 
uma quantidade igual á primeira.

Empregando na calda 200 a 500 
graminas de melaço, que é diluido em 
agua e se mistura no leite de cal, a pul- 
verisação adhere melhor ás folhas da 
videira, o que é de grande vantagem, 
como mostraram as experiencias de 
Aimé Girard. Esta calda assucarada, de 
que é inventor o sr. Michel Perret, é 
a que este'anno vamos adoptar, por ser 
mais duradoura e por isso de maior ef - 
feito;

Convém advertir, que a calda bor- 
deleza tem um fim e o enxoframento 
tem outro. Este, como sabem, é contra 
o oídio e aquella para combater o míl­
dio. A applicacação do enxofre á vinha 
deve pois preceder 3 a 4 dias o tracta­
mento cúprico.

Terminamos este artigo com os se­
guintes preceitos recomincndados pelo 
mais auctorisado mycologista portuguez, 
o sr. Virissitno çTAlmeida, digno lente 
cathedratico do instituto d’agronomia.

«Como as folhas crescem outras novas 
se formam, o as chuvas podem la vai­
em parte a videira, torna-se necessário 
repetir os tratamentos. As seguintes in­
dicações resumem o que ha a dizer 
ácerca d’este assumpto :

tratamento. Logo que os rebentos 
chegam a 15 ou 20 centímetros.

2.® tratamento. Vinte a vinte e cinco 
dias depois do primeiro, conforme o 
desenvolvimento foliar e a humidade do 
tempo.

3 0 tratamento . No completo desen­
volvimento herbáceo da videira, geral­
mente em julho, mais tarde o<i mais ce­
do, segundo o estado da vinha e os re­
ceios de invasão originados pela marcha 
da estação.

Deve intercalar-se um 4.a tratamento, 
sempre que appareça invasão grave ou 
quando haja probabilidade de invasão, 
por correr chuvosa a quadra.»

No proximo artigo continuaremos 
occupar-nos das substancias de que

ras—diz um distineto mycologista—c a 
cepa, por forte que seja, terá de ceder 
á intensidade dos ataques : é certa a 
morte.»

Isto entristece-nos, assusta-nos, por 
nos lembrarmos da descrença que por 
ahi ha ácerca do tractamento do míldio, 
havendo até muita gente que attribue 
os effeitos da cryptogamiea a influencias 
meteorológicas, quando é certo que o 
terrível Plamospara viticola existe n’es- 
ta província, pelo menos, ha seis annos!

Foi em julho de 1888 que o obscuro 
auctor d’estas linhas o encontrou n umas 
cepas de ferral e de malvasia côr de 
rosa, e, apesar das duvidas que então 
havia a este respeito, mesmo entre al­
guns agronomos, foi, infelizmente, con­
firmada a nossa opinião por mycologis- 
tas abalisados.

Se o viticultor minhoto não sair d'es- 
ta apathia em que até hoje tein vivido, 
se não tractar—desde já—de se preve­
nir com o que a pratica d'outros paizes 
nos tem ensinado para combater o 
go destruidor, não só arrisca a colheita 
futura mas até o proprio vidonho. Os 
que esperara que o vinho pratique para 
depois praticarem tarabem, os que que­
rem ver cora os seus pioprios olhos o 
que já está experimentado como ctficaz, 
a breve trecho lhes desapparecerá o seu 
vinhedo e quando lhe quizerem valer 
será tarde. E fiquem sabendo que o tra- 
ctarnento é simplesmente preventivo ; 
tractamento curativo é impossível : logo 
que o parasita se manifeste, desafia as 
substancias mais destruidoras.

No anno anterior, em 10 dabril, vi­
mos, aqui no Minho, as fructificações do 
P. viticola. Este anno, porém, como as 
circumstancias meteorológicas já diífe 
rem das do precedente, e basta ver que 
a vegetação está mais atrasada, é pro­
vável, é mesmo quasi certo, que a in­
vasão só se realise em maio ; mas, em 
todo o caso, tnão ha tempo a perder; 
obtenham pulverisadores e sulfato de co­
bre, e, logo que os rebentos da videira 
attinjam cerca de 15 centímetros, ap- 
pliquem o primeiro tractamento.

Foram muitos os ensaios experimen- 
taes para combater o mildio. Não vamos 
historiar todas essas tentativas ; enume­
rar a immensa lista das substancias en­
saiadas seria um trabalho massador 
que nada aproveitaria ao

Tractou-se de procurar 
cia que, sendo inoffensiva aos rebentos 
da videira, destruísse a faculdade ge- 
nuinativa dos conidios, isto é, dos agen­
tes da propagação do mildio. As combi­
nações de cobre foram as que deram re­
sultado efficaz.

A combinação de cobre póde 
plicada em liquides ou em pó.

A superioridade das caídas tem sido 
bem manifesta. Mas ó emprego de subs­
tancias pulverulentas, segundo um agro- 
nomo francez, o sr. Millardet, cuja se­
riedade ninguém ousará contestar, tem 
dado optimos resultados, como mostra­
remos no proximo artigo.

A calda bordeleza, porém, ainda gosa 
dos maiores créditos e é a mais geral­
mente empregada. Recommendamol-a, 
pois, aos nossos viticultores. São duas 
as formulas mais usadas e se emprega a 
primeira ou a segunda consoante a doen-

Uui que sae...
O snr. Frederico Arouca, ministro dos 

negoçios estrangeiros, sahiu do ministé­
rio.

Ficou interinamente coin aquella pas­
ta o snr. Hintze Ribeiro, que pelo visto 
é homem para tudo, presidência, fazen­
da, estrangeiros... e o que vier.

Queira Deus que a notável jetlalora 
que persegue este estadista e que tão fa­
tal foi ao paiz na questão inglêza não 
se venha agora fazer sentir na gravis- i 
siraa pendência em que o nosso governo 

, se envolveu com o governo francêz!

2 kilog.
1 »
100 litr.

Formula 2‘
Sulfato de cobre............... 3 kilog.
Cal gorda em pedra......... 1,5»
Agua................................. 100 litr.

Prepara-se a calda da seguinte 
neira :

Deitamos 90 litros d’agua ora 
vasilha de madeira, servindo para este 
fim os barris do petroleo, que teem a 
capacidade de 100 litros o se • 
cm diversas mercearias por um preço 
diminuto.

j Rodrigues, abastado proprietário e capi- ; proximo inez de abril devendo as coin- 
vendem 1 talista. E' sempre _

■ que festejamos esta data, que

Dissolvemos á parte, em cinco litros 
d’agua quente, n’uma celha ou < 
quer vasilha de barro, 2 ou 
mas de sulfato de cobre, segundo se 
adopta a primeira ou a

listrada dc Villa Verde ao» 
Corvos

Suspensão de trabalhos
A empreza dos snrS. Carválhinhos & 

Comp.“, empreiteira da construcçàn dos 
lanços de estrada de Vianna ás Nevesj 
comprehendidos entre esta viljgiq a ppn- 
te dos Corvos, acaba de s->|li,çijar . 
verno a recisào do respqctivo contra'' 
fazendo desde já cessar os ’ 
que estava procedendo.

Estão p«»is paradas 
importante estrada, o . 
dos maiores melhoramentos d’esté con­
celho, obtido á custa de muitos esforços 
e de longos trabalhos. Força é Confessar 
que a culpa d’isto não é da empreza cons- 
truCtora. Esse proceder como todos pro­
cederiam em egualdade de circumstan-. 
cias: parou com as obras pçrque n, go-, 
verno lhe não paga, porque está calçada 
de fazer sacrifícios e adiantamentos e de” 
sollicitar debalde as quantias que o go­
verno lhe deve.

Isto é inaudito e representa um enor­
me escandalo e um grande prejuizo para 
este concelho, que não merece ser assim 
tratado porque é dos que menos exigên­
cias tem feito ao thesouro publico c dos 
que mais produzem e. mais pagam.

Não pedimos novas concessões nem 
benefícios, mas não nos queiram tirar 
aquelles que nos pertencem e a que te­
mos inquestionável direito. Nãofyenhao 
calote oficial prejudicar-nos directajnen- 
te cm um melhoramento a que esto con­
celho aspirou durante longos annos e 
com cuja realisação já contava firme­
mente, porque não podia suppôr que q 
governo do paiz faltasse assim, sem mais 
cerimonia aos seus deveres o compro­
missos.

O caso é muito importante e não lar­
garemos mão do assumpto.

uma

Suas Magestades El-Rei e a Rainha 
a Senhora D. Amélia mandaram agra­
decer pelos seus camaristas e voadores 
ao sr. Branco Rodrigues, o offerecimen- 
to que este professor feiJ de dar educa­
ção gratuita no seu Internato Ultramari­
no aos filhos ou orphãos de ‘ militares 
que tenham prestado serviços nas 
sas colonias. • ■ L

Este collegio estabelecido no local 
mais saudavel de Lisboa, admitte tam­
bém alumnos das províncias e <dá capi­
tal.

Enviam-se pelo correio gratuitamente 
a quem os pedir, os estatutos d’ésta 
casa de educação. A séde do Internato 

i é na Rua Nova de S. Caètano.
Flcicões matricula está também aberta nas

" ' • ] succtlrsaes do Banco Ultramarino
Está finahnente designado o dia para | 
eleições de deputados. São a 'Z.

grande prazer ! missões recenseadoras reunir-se para 
, que se refere j trabalhos preparatórios

i a um amigo leal e a um caraeter de fi- | teriór—8 d abril.
co ntros , na tempera. O decreto governamental nào^ fixa
em qual- * ainda o dia para a reunião das cortes.

3 kilogram- Teem-se accentuado as melhoras do í Esse, continua addiado até que se ulti- 
dignissimo escrivão de direito o nosso | mera as graves questões internacionaes 

segunda forrau- i amigo sr. Manoel Henrique de Faria, em que o governo está envolvido.
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IMPORTANTÍSSIMO
Esta publicação pode legalmenle considerar-seOS BUBROS

OU

O REINADO DA SANDICE

Publica-se semanalmente um 
fasciculo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fasciculo.

Pedidos á livraria do editor Cae­
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lisbta.

) O escrivão
Antonio Ignacio Machado Brandão

Reclamações
O praso para as

A obra consta de cinco volu­
mes distribuída em fascículos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
impressas separador».ente.

Preço de cada fasciculo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provindas franco de porte. 
Os’assignanles da província pa­
gará» de cinco em cinco fascí­
culos, en»iando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por iss>» que a obra sn 
acha toda imprensa.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitul " 
ao editor que ptoinplamc te fa- 
iá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
'igora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição. sn mediante remessa do seu 

, , , i- custo, para n'ellas irem seu lo collocados os fascículos.Assrgna-se em todas as livra- ; ’ v --------------- ---------
rias do rdno. e no escriptorio .
do editor ANTONIO DOURADO. |
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.'

EIHAilDO MC<èIIEIRA

A BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d AIrneid a 

Juillerat, Mutzel, Prêlre, etc.; 20 planchas de specimens nuluraes e 
10 phototypias segundo clichés da ex.ma snr.® D. Marianna Relvas e 
dos ex.nios snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1SOOO REIS
A’livraria—CRUZ COUTIM1O—Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

PREÇOS DE ASS1GNATURA 
Portugal, Madeira e Açores

1 anuo, 2í fascículos e extraordinário............
6 mezes, 12 fascículos <■ extaordinario..........
3 mezes, 6 fascículos e extraordinários...........
Numero avulso........... . .........................................
Assignalnra paga no neto d< entrega, cada fasciculo....

Ultramar e Brazil
Accresce o importe do cmien».
O importe da assignaiura deve ser remeltido <’iíi valles do 

correio, ou letras pagaveis, á vista, á ordem de EDUARDO AU­
GUSTO PINTO, agente «in Portugal e Brazil da arte de bordar, 
travessa de Santa Galharina, II ,Lisboa.

| boa — é sem duvida um dos editores por- | 
: tugticzes que aclualmenle mais se estão sa­

lientado pelo primor e merecimento das 
publjcações que lançam no mercado litle- 
rario. Assim a casa Bestrand está distri­
buindo com n maxima regularidade tres 

0 [ publicações de generos differentes, mas to- 
; das cilas verdadeiramente interessantes e 
I primorosas.

Referimo-nos á «Moda Ulustrada», jor­
nal de modas para senhoras e creanças, 
com 16 annos d'existencia, publicação ba­
ratíssima e que no estrangeiro não é ex­
cedida pelas revistas congeneres. a «Se­
mana de Lisboa», jornal verdadeiramente, 
elegante destinado a alta sociedade, e á 
«Leitura», magasine litterario npparecen- 
do a 10 e 25 de cada mez.

Pela primeira vez, e com o numero 5, 
esta excedente publicação deu entrada no 
nosso escriptorio. E‘ verdadeiramente inte­
ressante e unica no seu genero em Por­
tugal, pois offerece aos seus leitores n re­
presentação fiel e aclual do movimento lit­
terario em todos os paizes cultos. Tem 
sempre em publicação trez romances de 
auclores celebres ; um estudo de Historia, 
um livro de viagens, peças de Theatro, 
Memórias, Contos, Nóvellas, etc.

Contem sempre cento e sessenta pagi­
nas de texto em magnifico papel, primo­
rosa edição, e pelo preço de 120 reis ! 
E' um verdadeiro prodígio de boa vonta­
de e savoir faire.

O numero 5 que temos presente e que é 
o de 10 de março de 1894, contem ò se­
guinte summario :

O sr. José Bastos, proprietário da antiga 
casa Bestrand, rua Garrelt 73 e 75 — Lis-

Guv de Maupassant — O nosso Cora" 
eão (V).

Paul Marguerile—Uma conquista.
Fernandes Costa—Memórias de um aju­

dante de Campo.
Henrique de Villebois — O Modelo.
Conde L. Tolstoi—O Romance do Casa­

mento (V, fim).
Jehan Soudan —Historias do outro mun­

do (D.
Coronel R. A. Savage — A Conspirado­

ra. (V.)
Pierre Loli - Aspectos jhponezes aor.íf-f
llenrik Ibsen—Casa da Boneca (V, fim).

•Jornal de Noticias»
Recebemos a visita d’este magnifico, dia- 

rio portuense.
Agradecemos a fineza da troca.,

A Semana de Lisboa

Recebemos o n.° 58 d’esta exeellente 
publicação da antiga casa Bestrand Rua 
Garrelt 73 e 75 — Lisboa E’ sèti director 
o distinclo escriptor Alberto Braga e reda- 
ctores effectivos os snrs. Alberto Braga e 
Mirianno Pina.

O numero que lemos sobre’a nossa ban­
ca traz o medalhão da exc.DI" snr;a,D. Igna- 
cia Angélica Fernandes Ramalho de Bara- 
bona e um artigo biográfico acerca da illus- 
tre dama escriptn pelo snr Oliveira Parrei­
ra Além de outros artigos traz um bello 
conto do nosso querido amigo Bernardo 
Pindella—Histotia de uma renda.

Na secção competente vae o annuncio 
d'cstn revista.

A chuva que nos últimos dias tem 
cahirlo foi recebida com muito agrado 
pelos ^nossos lavradores. Os bellos dias 
de fevereiro e principios de março e a 
amena temperatura que então gosamos, 
eram sem duvida muito agra^gveis ao 
nosso bem estar e altamente propicias 
aos que no Porto quizeram assistir ás 
deslumbrantes festas henriquinas,—mas 
estavam causando um grande prejuízo 
á agricultura. De facto aquelle tempo, 
improprio da estação, dava margem a 
que a vegetação começasse a brotar pre­
maturamente o que era um mal gravis- 
simo.

Felizmente que a Providencia nos ac- 
cudiu.

1 ®E
CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO

I.°—Distribuir-se-hão nUernativamenle nos dias 15 a 30 d 
cada mez:

A—Duas folhas «ie debuchos, do tamanho de o,in63x i»“.23 
formando OITO PAGINAS d’nm albom, contendo principalmênto 
abecedarios completos para formar nomes em almofadas, lenços, 
manias, etc., e collecções de manograiumas elegantíssimos.

B—Uma folha de tamanho duplo da ahtoiior. formando QUA­
TRO PAGINAS d'nm GRANDE ALBUM. com debuchosde toda a 
e-pee e 'Ie lavores, especialmenle hbecedarios e ornatos para rou­
pas de cama, cami<as, etc., etc. ’

Em ambos os albums íioec (glessãoaurd rebinhos para hor- 
dtr, de modelo artístico, fim de século. e vários outros es‘yl<»s 
completamcnle novos.

2.a—Cada fasciculo levará uma capa de côr, contendo a ex­
plicação dos debuchos e como se, confeccio’>am, retrozes que se 
empregam, etc.

3.3—Em cada semestre pelo menos será desíribitido um 
fasciculo de exiraoodinarios dimensões, couténdo debuchos artís­
ticos para almofadas de sopbá, tapetes, transparentes, reposteiros 
e outros adornos da casa. Estes grandes fascículos só serão en­
viados ásassigriantes a-> semestre e ao atino.

/i.n—Os nossos álbuns são impressos de forma que o piopria 
assignante os possa encadernar-, para o que lhe reinelleremos ele­
gantes capas com rebordos dmra los, p-lo insignificante, preço de 
250 reis !!! para o pequero e 500 réis para <• grande, sem que 
a assignante tenha de fazer mais despeza nejihuma pata encader­
nar perfe.itamente os diloo albums

NOTA—Estas capas podem pedir

a exatidão

No dia l.° de abril 
proximo. por 10 horas 
da manhã e á porta do 
tribunal d’esla comar­
ca de Villa Verde, en­
tram em praça, para 
serem arrematados pe­
lo maior preço oílere- 
cido acima do seu va­
lor 202l.584m de milho, 
no valor de 4$080 rs.

Dez dúzias de palha 
no valor de 800

i 714)

que since- 
o <'

reclamações de ad- 
diamento do serviço militar começou na 
quinta-feira passada, 15 do corrente, e 
termina no fim de março.

As reclamações quando sejam acom­
panhadas de attestado de pobreza passa­
do pelo parocho e confirmado pelo admi­
nistrador do concelho, serão feitas em 
papel sellado, devendo em qualquer 
caso ser devidamente reconhecidas.

O nosso amigo o snr. José Antonio 
de Sousa, de Coucieiro, achando-se no 
domingo passado de visita em casa do 
snr. Secundino da Motta, da mesma fre- 
guezia, cahiu desastradamente de um 
pateo d’aquella casa, ficando muito feri­
do e magoado.

Felizmente está melhor, o 
ramente estimamos, lamentando 
sastre que o nosso amigo soffreu.

Pelo correio franco de porto a 
quem enviar a sua iinportaneia em 

estampilhas ou vale do correio 
A’ Livraria=Chíí Coutinho= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

inaez, 
reis.

Seis carros, pouco 
mais ou menos, de es­
trumes, no valor de rs. 
2^160.

E o direito e acção 
á quantia que, os exe­
cutados Domingos José 
Fernandes Lomba, e 
mulher, esta auzenle no i 11,exienso com todas as liberdades 
Brazil, e aquelle de S. i 
Miguel d’Oriz, tem a°L ii- i , fl»reço. br. .. .300 réis, receber de Joao Luiz - -
Machado, lambem de ' 
Oriz, pela questão en­
tre este e os executa-- 
dos, movida pelo car­
tório do quinto oíTicio 
por estes mesmos exe­
cutados, no valor de 
trezentos e quinze mil 
reis (315^000) em vir­
tude de deprecada vin­
da da cidade do Porto 
a requerimento doexe- 
quente Manoel Coelho

------------- ---------- - ---- ------------

Esta publicação pode legalmenle considerar-se como 
. THODO DE ENSINO para as osculas publicas, condição a 
| nhurna outra natureza satisfaz.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros, 75-1.°

HISTORIA DÃ REYOLUÇir 
FRARCEZA

por Luiz Blanc, traducçãn d 
Maximiano Lemos Júnior.

Ornada com 600 gravura5 
executados pelos mais escolhi" 
dos aitistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Fsla obra, que constará de 4 
volumes, de mais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão nili- 
da em typo elzevir completa­
mente novo. Preço de cada fas­
ciculo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 rris. 
Publicar se-ão ires fascículos 
mensalmenle.

Assigna-se no escriptorio da 
mpreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto,

Duarte, da mesma ci­
dade, exlrahida da exe­
cução que este move 
contra aquelles execu­
tados Domingos José 
Fernandes Lomba, e 
m u I h e r

Belo presente são ci­
tados lodos os credores 
dos ditos executados, 
para deduzirem seus 
direitos dentro do pra­
zo legal, pela fôrma da 
lei.

Villa Verde, 8 
março de 1894.

Verifiquei

O juiz de direito

Silva Dias.

terior da nossa folha, foi excellente- 
mente recebido por todos os que se in­
teressam pela viticultura d’esta região. 
Muitos collegas nossos o transcreveram.

Folgamos com isso, porque a «Folha 
de Villa Verde» adoptando-se ao meio 
em que vive, procura sempre dar 
maior interesse á sua secção agrícola.

Na nossa secção agrícola continuamos 
hoje a publicação da serie de artigos que 
o distincto agronomo e nosso presado 
collaborador o snr. Araújo Pimentel está 
escrevendo para o nosso jornal, acerca 
do terrível flagello e dos meios de o 
combater.

O artigo publicado em o numero an-
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dimensões de 72 por 60

700 reis.

Lisboa,

bandeira das quinas, pela dos inglezes! ! D. João da Camara

do editor M. Gomes, livreiro de | .

VICTORIA PEREIRA 
VIAGENS PÕRTCGÊEZÃS

fascículos |
grande a <2 i

'ífâ

Vinho com éxtracto de fí­
gados de bacalhau, com

H SEflí® DE Ml
Director, Alberto Braga 

Redactor. s eítcctivos

Alberto Braga e Miriannô Pina

Proviucia?
Trimestre. -900 '
Semestre 1800 !
Anilou.; 3600

uni dos pre-

casa Berirand José Bastos, rua

Condições d'asiignatura‘
'■■■■

800i
1600
3000

60

Deposito em casa do auelor, Phar- ; usando methodicámenle o Éxtracto 
nracur Central,.rua doS Chãos, Bra- j lluido de salsa parrilha .çoiBppsto. 
ga. Preço do frasco 500 rs., fran- por L. A. Eerpandns,: , . 
co de porte. Dinheiro adeanlado 
pelç çpr.reio. :

Indicação d’a!gumas preparações 
nr.iis em uso, e de reconhecido va- 
Içr lher,apeuli,co preparadas por

LUIZ ANTONIO FEÍ<N’AN'J)Eà
Vinho com éxtracto de fí­

gados de bacalhau simples 
—Aãp m> pódejconleslar a influen­
cia d’este poderoso meditanieinB 
na nutrição. Desenvolve o apetite. , Gallicida Fçrnandes. 
.ejUpbele,çc as fmicções digestivas e • .......... •
fornece íargamenle os meíos ne- | 
cessarios <i caloriíieaçào. j

Convém aos predispostos ,á luber- ;

1WTUGUEZES E INGLEZES 
EM AFÉICA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
Romanee scientifico. de combate, de grande merecimento 

lillerario, geógrapliico.i elhnographicó, aiilbropologico, e de 
verdadeira sensação no aciunl momento historie». em que se 
falia n’ti ma nova ^.lliança com a Inglaterra ! ! I

O auelor, n’uii>a linguagem levantada, aména, suave, 
elegante, e ás vetes dolorida e acre, faz. vibrar a corda mais 
funda <lo nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano., que os nossos maiores rega­
ram com sangue de inartyres «uje heroes.

Este prerioso liv-o—-protesto inergico contra a po­
lítica ingleza—baseado na tiisle questão Liuo-Auglo, além ‘ia 
parte romantica, é acompanhado <!?• notas o documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguíis inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos ã posse do negro conti­
nente.

A-acçào do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
ftda, Quiteve, lanve, Massi-Kesse, o Save, tteoue, Sitze, Umniali, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Mackòna, Mochena, etc., muitos 
vailes e florestas, parando no reino de Machona’, onde assiste a 
scenas páihétlcas e gftblimes dTieroismo e d'amor pátrio, <Pu.it 
punhado de p< 
liverám conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vj-

EDITORES - RELEM & C.a LISBOA í |------------------------ -----

0s Filhos da Millionaria j Jornal de modas para senhoras e
Nova producção de CrÊilIlÇaS

ÉMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

V;E' nm verdadeiro romance de sensação 
rario de primeira ordem o < 
Filhos da Millionaria.

Publicado ullimamenle em folhetins em ura dos principaes 
jornacs parisienses, a sup leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da litteralura romantica, qiie o apreciaram 
como sérido uma das niais brilhantes aflirmnções do grande ta­
lento e i 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes . são conhecidos dos 
nossos as/tgnanlqs, taes corno A Mulher Fatal, A Marlyr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, .4 Esposa, A 4eo, etc,

O grande apreço que estes romances léein. merecido entre 
nós, anima-nos a .esperar que o faelo de ser escriplo. pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lillerario, que vamos publi­
car, constitua recommendação bastante para icçilar á leitura. .

Tomos a convicção de que os qne lerei» o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemenle justificado 
não só.o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi­
cação, coroo também a confiança com qne vamos apresental-o

pá^OfM) reis. Em lodos os paiz^es da 
União Postal,. 13 francos; Numeto 
avulso 100 reis.

Annuncios: Dma pagina 5^000,

Mais um beneficio aos que > noso.—O ferro associado ao \i- 
' sofirem das hemorrhoidas. ; nbo com extf-aclp de ligaJos”<Íe'

sanguiueós que.se formam
vezf's cóm c

sanguiiieas, outras spm cll.is.

Lisboa
Trimestre 
Semestre 
Anno... 
Avulso..

Assigna-se na antiga casa Ber- 
trand, José Bastos, rpa Garrelt
(Chiado) 73 e 75

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA I
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, iu-S.° gr. ■ 
coin capas—200 reis

Breço da ii^signufura
3 mezès 1^200, rs. 6 mezés j 

2§200, 12 mezes 4^000.
Pura os estudantes das Escolas j 

Medicas do Paiz:
3 mezes 750, 6 mezes 1&500, j 

12 mezes ,3§000.
Assigna-se em

não tem só o merecimento lillerario e scientefico, é o monumen­
to hislorico que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrivel e desgraçada, a que nos conduziu a 
campanario, de syndicalos e d’arranjos ! 1

O livro formará um volume de perlo ,de trezentas paginas j 
em 8.° gr.anfle o será distribuído brevenienle aos §rs, assignanles | 
das VIAGENS PORTUG.VEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias, j

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Erapreza Editora do RECREIO, rua | 
da Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida a correspondência * Garrelt, Chiado 70, 72

•'••'Ihof el)e.i(o.
— antí-bai 
os mais 1
nas: nipleslias ipplruanarcs-,

i >1 uiigcni ■.uoercuiojii,
bron<-hite.s íigiidaif p ..cflrpyicas, è

Wè têm'^rnndo;níúiib‘Vúígar <*<>nií>a j das 'V!;.IS resiiirator:.)?.
té se jirómptiinipnlê tomando uma j Éxtracto fluido de salsã 
'(•ólhçr dó chá todas as imites cheia, parrilha çomposto — A :sj?l 
j_. -x- ..u- . t.. • . phibS) efgr^fujisnm, mo^esjias fièr.-,

peliexs e oytrj^ ç.rtí)gcfl?np$a pla­
cam a raça líííniana de tal maiiei-' 
ra que causam damnos importan­
tes no $rganisíBO{-

Eis a razão porque se deve ad- 
I Ovconsumo importante que leni I miiiislrrtr !><>,.liurfliçaflpres 
n T/ .7 'v republica lira- do sangue. p;jfa c^pe.dir-.do organ 
| zileira e ém Pdi-tdgíflf verá o bas- j nismo, os immores.!|iie o, daiphi 

lante para attestar os seus beueíi- i liça., ;,j,; ■■
còs rêstdlados.  I Consegue-se isio,. perfqilamqn.te,

pag. 2-5Õ00. Um oijqvo de pag. ; 
1§2QO. Um decimo sexto de.pag. ;
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian-
tadamenle, por meio de va|es do 
correio, e não se acccitam assigna­
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de‘ex­
clusiva responsabilidade dos signa­
tários. e os órigiiiaes enviados â 
rèdacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d'Alegria, 21 u -Porto.

...rio O
Xarope peitoral balsaini- 

co. expe.ctorante.. —Este, xa­
rope «mtl 
ptamenlc as mole.-has do peito, 
como catnrrhos, bronchiles, de­
fluxos, tosses, emlim iodas as af- 
f*cç3cs das ' viât. fuspifalqràtUíp? 
conter prnieipios balsandcbsUóitie 
actuani d um modo enérgico no 
apparellm respíi^lrtFm( ■' 

r,---------- Ex-
I ti'alíC'callorf‘com a maior fatfilida- 
' de em 5 dias. . . .
I A venda extraordinária justifica li 
] siíá CílicàCilt. ‘‘ • ‘íi‘

culose. aos glycosjificos. a> ctean- Elixir anti pyretico sucio-» 
çiis debelJ. áus whfticiis, ekiltfh- rifleo ÇOUtra a iylinapM 
losos:, etc., o, linalmenle, em tí>- • Vigor do cabello ou Elí- 

(lom. o tisb 
d’este iiiçdjçamenlo q cabello .lor-

i na-SC vigoroso, impede a sua des.- 
truíçãi>‘'.iiiid'i'’qim a queda depéb- 
da (fofuenvyyphilitica. . ob:-.
Para tingir o cabeio, bis 

godé, barba fluído' traii^- 
•munttativo de Feimandes 

Elixii’ de . opoponax -oom- 
P03t0. gran.de dentifrico.— 

ínifrá rts délilí.4' é f>i'l'i!ica'iís 
giras livrando-as do mau hqbjlo 

e apjiareçe nos 
  Jihguirsup, seja 

qctnpfór a-mntíwíiaspffchilfefi. m
[ mido o,aleitamento dgs crqanças. . ^nalypes ,d.'oui’inç£ .

!’qualitativa o quantitativa 
Deposito na Povoa de ■♦írrérfii-- 

Wmrmacii Fçriá, çuij.da Júdquei-
1 ra ; deposito em Barcellos—Phar- mrteííi Lí.z^? ■■

aos que fios derem a honra de ser nossos iissiguanles.
Brinde a todos os assignantes

Unia estampa em chromo do grande formato, representando a
Vista gerai do mouiasneuío da filatalha

Tirada expressamente em photogrnphia para este fim, e re­
produzida depois em chromo a 14 eôres, copia fiel da magtslosn j Meia pag. 3§000.’Um quarto de 
praça em todo o $eu conjnncto. Tem as dimensões di; 72 por 60 
centímetros, e é inconlestaveírnenle a mais perfeita qre até hoje 
tem apparecido.
Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes

Condições d ossignatura:—Cliromo, 10 réis; gravura. ID réis; 
folha de 8 paginas. 10 réis. Sahirá em.cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço d“ 50 réis, pagos no acto da en- 
ttegà. O porte para as províncias ó á eitsla da Emprez.a, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da anteca? 
dente. 1 < t

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabiltsarem por mais de Ires assigna­
turas. . . ■ . ■, ,1., ;

Acorrimissão é de 20 p. c., o s-ndo,10 nssignatoras.on mais 
lerão direito a um exeo. plardn obra e <to,brimlo geral.

Em Lisboa recebem-Se assignaturas no escriptorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 - LISBOA, onde se requisitam 
praspectos.

j 1.“ edição—com figurinos coloridos j 
' Trimestre 1100 | Anno.... 4000
| Semestre 2100 | Avulso.. 200 ;

• e' um trabalho lilte- | «f* ed!ç5° “ figurinoe co,oricOH 
que vamos editar com o titulo Os \ Trimestre 850 | Anno. .. 3000 

í Semestre 1600 j Avulso.. 160

Assigne-sc c vende-so na antiga ! cli0- algumas
- r- —— n —k»w», rua I * . —.

Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa,. ' <><' par_ outra :
do alto espirito do seu auhlor, já laureado por outros i 71 1 • ç .-M,:-»--'

Jornal de Agritujlnra c 
. Horlicullura Pratica

Publica-se regiilarmente nó dia 
1 ç 15 de cada.mez em 
de 12 pag.ifem 16.° 
col. de texto, com capas.de ánnun-ni

Preço ITassignatura
Em. Portugal c Ilespanha

lórliigoézés residentes no fundo do sertão, quando j ,, As(slena’íse em casa do editor, i 
. .. i.,... v . — .... . ..  □ .i jj (jqmes. Rua Garrelt, (ChiadoJ

ram substituir no alto das senzalas c das cubatas a sacrosanta i ^0 a 72—Lisboa. 

O roroanvé. POR IUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA

r-’V\ti i ihf UI 
política cahotica de | 0S VELHOS |

i Comedia em 3 aclos represen- I 
ta,do pela primeira vez no tfíbatro } 
de D. Maria II em 11 de marco i 1 
de 1893. ‘ ;1 / | •

Preço  500 réis 
Vende-se em Lisboa em casa ■

rrr 
pr toJUW. Mumiard ffinw——:....................

SS. Mageslades e Altezas, rua I Sédc da administracçSo cni Villa Verde c impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

riflso ,contra

,dns os caso- oin ipie se revela o | xil* antiséptico — t 
empobrecimento do sangúe. ’ I d’este niçi)|çamanlo q c

I gactos de bacalhau, com i 
j hypophosphytos. de cal e 
j soda. Gosãhdo dàs íiiÓsmÍos liJó- 

priedades do,vinho com éxtracto ■ 
de figado de’ bacaíliãn, simples, 
lorna-se muito mais recommenda- ■

I do pelas propriedades therapeuli- í 
| cas dos hypophosphylos tornando- i Liiii|)a
I se muito util nas moléstias pulmo- !

nare-. oscriíjulas. na fraquezyd > iiu; ordmiiriiiii^nn*
I teeiifd" osseb, fráétóra-,' bnhVs, , íhmvitiiios còin !i!ííi
■ elcr,-muito util quando-for supprt-

O fachítiíino é riiuiláfr'Vezes cau-
I sado pela falia djam.mameniação. 
' Póde-se restaurar n perdido usnn- 
j do este precioso medicamento, 

conforme a indicação d;ida.
Vinho com éxtracto de fi- i >- 

I gados de bacalhau ferrugi- i.
 

ACABA DE AI’PA1ÍECER ! ” ’ ' , .

HISTORiÀ DE PORTUGA ' 
TRADUZIDA FOR

SILVA BÃSTÔS'
çorrigi.lo e prefaciado por ’ (

OLIVEIRA MARTIN '3
Bella edição ornada com os retratos; de,SU.^ MjAGESjÃpES,., 

e mais. 4.6 retratos de Reis, Heroes e Homens de lelrás‘poriuguezes' etc.
quadros genealógicos e uni mappa êé Portuga) J,|

1 volume de ãfjd paginas in-IG.° texto 'compaciò' 1§>2(H) réis brocliadb.
Cartonado em percalmd, 1A560 rúi>P r

Á’ venda cm casa do editor M. Gomós:?Rvroiro de»SS- 
■ Magestadès.é Altezas, rua Garrelt. (Ghintlo)72 — Lijboh-

. I. C ? <, I • ' L J| j j ; •) r.í
, ilesponsavel—'Manoel Joaqujni Antunes.

________ ' ■ ■ ’ •

Mais um beneficio aos que noso.—O ferro associado ao\j.

■— As hemorrhoidas são tumores [ nacaVbau, é por certo
> no re j parados mais -vulgares conhecidos 
emissões I o de.jijelhoç .Ç.flé.ito therapeulico. 

---■■ ■ i Vínhtf anti-Uacillar.-Tem 
: são reuniões de I dado os mais lisongeiros. resuUa- 

' veias reetaes <|ue sé dilatam, onde I dos nas niplestias .pidrooriarcs-, 
: se desenvolve u'tn .tecido'celular de' pletirjsias dirigem tuberculosa, 

nova geração. I bronclíiles aguda,s p ciirpuicas. è
Este padecimónto i|olqroso. que | .(wjlmenlé eni T'o<).as ap- rçoleslias 

.................... ............ ' ••• ‘ . ros|Br,i.tor.i- .
bçómpiampníe tomando uma i Éxtracto, fluido de salsa

dos pós antiheáiorrlióides de Luiz 
Afríonio Eernándos ajé que se sin- 

i o efléito (léscjndb.
l.á Í noites é o 

bastante para obter um elfeilo sa- 
f lutar.

anno i "
I L li.fo efite remudio na

gran.de
capas.de

